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INTRODUÇÃO 

O h o m e m ver 

e s c r e v e n d o 

s u a históri 

m 

a 

a 
há ma is de 4 . 0 0 0 anos . 

Desde que a t r a v e s s o u a 

p o n t e d a c u l t u r a o r a l 

para a c u l t u r a de reg is ­

tro v i sua l e c o m a chega ­

da da e s c r i t a , t i v e m o s 

o s p r i m e i r o s r e g i s t r o s 

f e i t o s e m p e d r a , b r o n z e , cerâmica e, 

mais tarde , e m pap i ros , pe rgaminho e 

p a p e l . T o d a s a s a t i v i d a d e s d a 

h u m a n i d a d e têm s i d o r e g i s t r a d a s e m 

d o c u m e n t o s e s c r i t o s . 

O r ig ina lmente , o d o c u m e n t o fo i , e por 

um longo período, o d o c u m e n t o e s c r i ­

t o . Só m u i t o r e c e n t e ­

mente (século XIX) e s s e 

q u a d r o começou a s e r 

a l t e r a d o c o m a i n t r o ­

dução da i m a g e m para­

da , do reg ist ro s o n o r o e, 

já q u a s e c h e g a n d o a o 

n o s s o século (1895) , da 

i m a g e m e m m o v i m e n t o . 

V a l e r e s s a l t a r q u e a 

introdução d e s s e s no ­

vos mater ia is c o m o reg ist ro da história 

d o h o m e m não c o n s e g u i u a p a g a r a 

influência da cu l tu ra e s c r i t a . A ma io r 

p rova é que todos e s s e s mate r ia i s são 

g e n e r i c a m e n t e c o n h e c i d o s c o m o non-

book material. 

A história da documentação, através dos 
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séculos, t e m m o s t r a d o que começa a 

se tornar rea l idade o que p a r e c i a quase 

impossível: reg ist rar e v e n t o s , gravar a 

v ida e m u m supor te c a p a z de repet i - l a 

e m espaço e t e m p o d e t e r m i n a d o s . 

Alcançar e s s e o b j e t i v o t e m l e v a d o a 

história d o d o c u m e n t o a u m a t r o c a 

cons tan te de s u p o r t e s - do pap i ro para 

o c o u r o , do c o u r o para o pape l e o 

v i n i l , d e m e i o s mecânicos p a r a 

eletrônicos e a s s i m por d i a n t e - u m a 

procura i n c e s s a n t e v i s a n d o capturar a 

rea l idade histórica c o m o e l a é: s o n o r a , 

e m m o v i m e n t o e c o l o r i d a . 

C o m a introdução d o f i l m e s o n o r o e 

c o l o r i d o , f i n a l m e n t e e r a d a d o u m 

g r a n d e p a s s o p a r a q u e o r e g i s t r o d a 

história do h o m e m p u d e s s e captura r e 

t r a n s m i t i r s e u s fa tos d a f o r m a m a i s 

próxima da rea l i dade . 

Do VÍDEO TAPE AO REVOLUCIONÁRIO 

VIDEOCASSETE 

a p t u r a d a e l e t r o n i c a m e n t e o u 

e m t a p e s magnéticos, a 

i m a g e m e m m o v i m e n t o v i u 

seu d e s e n v o l v i m e n t o passar a ser fe i to 

e m grandes sa l tos d e s d e a introdução 

d o s i s t e m a d e gravação e m f i t a s 

magnéticas de duas po legadas - o vídeo 
tape-, no f ina l da década de 1950 . 

D i s p e n s a n d o os p r o c e s s o s químicos de 

revelação da película cinematográfica, 

e s s a nova t e c n o l o g i a , que p e r m i t i a ver 

i m e d i a t a m e n t e o q u e h a v i a s i d o 

gravado, também permi t i a u m a pro je ­

ção mu i to ma is s i m p l e s . 

D e s d e então, v i s a n d o s e u a p e r f e i ­

çoamento, inúmeras p e s q u i s a s f o r a m 

f e i t a s e m d i v e r s o s países ao m e s m o 

tempo , o que acar re tou o a p a r e c i m e n t o 

de d i f e r e n t e s f o r m a t o s e padrões de 

vídeo não compatíveis entre s i . 

Após o a p a r e c i m e n t o d o vídeo de u m a 

p o l e g a d a na década de 1970, o s a n o s 

de 1980 v i ram a propagação de d i v e r s o s 

s i s t e m a s de vídeo e m c a s s e t e , o q u e 

v e i o r e v o l u c i o n a r c o m p l e t a m e n t e o 

c a m p o d a c a p t u r a e difusão de imagens 

eletrônicas fazendo c o m que o m u n d o 

da informação se to rnasse o m u n d o d o 

j o r n a l i s m o eletrônico. 

A explosão da informação fez c o m q u e 

o vídeo p a s s a s s e a s e r u m i t e m de 

produção de m a s s a e p r a t i c a m e n t e 

a c a b o u c o m a t e c n o l o g i a do f i l m e para 

o reg ist ro de fatos. 

A t u a l m e n t e , d e v i d o à popularização das 

cãmeras de v ideo , a participação d o ho­

m e m do povo c o m o repórter d a história 

v e m se to rnando mu i to c o m u m . Isto nos 

l eva a u m a u m e n t o s e m p r e c e d e n t e s 

n o r e g i s t r o d a história através d a 

i m a g e m e m m o v i m e n t o . 

O s DIVERSOS FORMATOS E PADRÕES 

A b u s c a cons tan te no aperfeiçoamento 

d e s s a nova t e c n o l o g i a l evou ao d e s e n ­

v o l v i m e n t o de e q u i p a m e n t o s i n c r i v e l ­

mente s o f i s t i c a d o s que c r i a v a m inúme­

ras poss ib i l i dades de se p r o c e s s a r a i m a ­

gem eletrônica, o que o b r i g o u o d e s e n ­

v o l v i m e n t o do mater ia l d a f i ta de vídeo. 
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Os p r ime i ros tapes v i n h a m e m fitas de 

duas po legadas , m a i s c o n h e c i d o s c o m o 

q u a d r u p l e x e t i n h a m a duração de 6 0 

minutos . C o m a m e s m a duração v ie ram 

as f i tas de u m a p o l e g a d a , que reg is ­

t r a v a m a m e s m a informação c o m 

diâmetro e t a m a n h o m e n o r . E s s e s 

f o r m a t o s , p e l o s e u t a m a n h o , f i c a r a m 

mais rest r i tos a produções e s p e c i a i s e 

p r i n c i p a l m e n t e de estúdio. 

A n e c e s s i d a d e de tornar e s s a t e c n o l o g i a 

mais acessível l evou à criação das f i tas 

e m f o r m a t o de c a s s e t e . A s p r i m e i r a s 

f i tas p a r a u s o p r o f i s s i o n a l já v i n h a m 

c o m o t a m a n h o r e d u z i d o para 3 \ 4 de 

po legada . E s s e fo rmato a i n d a c o n t i n u a 

e m u s o , porém já v e m s e n d o 

substituído pe lo de 1 \2 po legada . 

E, c a d a vez ma is , e s s a t e c n o l o g i a v e m 

e v o l u i n d o para f i tas ma is m o d e r n a s , co ­

m o prova o lançamento m a i s recen te d a 

fita de 1 / 2 po legada d ig i ta l . Feita de par­

tículas d e m e t a l , e l a é m u i t o m a i s 

e f i c ien te que as lançadas no início da 

era do v i d e o tape. 

Para u s o doméstico d o i s f o rmatos fo ram 

lançados : Betamax e VMS. O segundo 

se to rnou um padrão i n t e r n a c i o n a l . Mais 

r e c e n t e m e n t e fo i lançado o vídeo de 

8 m m . 

Q u a n d o da introdução da televisão e m 

c o r e s também não fo i e s t a b e l e c i d o u m 

padrão e , p o r i s s o , t e m o s h o j e o 

m e r c a d o m u n d i a l d i v i d i d o e m três 

grandes s i s t e m a s de c o r e s e um quar to 

ado tado e m um único pa is , o B r a s i l : 
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M T S C - s i s t e m a n o r t e - a m e r i c a n o 

ado tado e m d i v e r s o s países, i n c l u s i v e 

no Japão, m a i o r f a b r i c a n t e de e q u i ­

p a m e n t o s eletrônicos do m u n d o . E s s e 

s i s t e m a t raba lha c o m a t e l a d i v i d i d a e m 

5 2 5 l inhas . 

S E C A M - s i s t e m a francês a d o t a d o e m 

d ive rsos países da E u r o p a e d a África. 

T raba lha c o m do is s u b s i s t e m a s de 8 2 5 

l inhas e de 6 2 5 l i nhas . 

P A L - s i s t e m a alemão, é u m a p e r ­

feiçoamento d o N T S C a m e r i c a n o . 

Também a d o t a d o e m d ive rsos países d o 

m u n d o . T r a b a l h a c o m 6 2 5 l inhas . 

PAL-M - variação do s i s t e m a Pai alemão 

que u t i l i za o m e s m o número de l inhas 

do a m e r i c a n o . 1 

Já e x i s t e m previsões d a c h e g a d a da 

Televisão de A l t a Definição - HDTV para 

e s s a década. O s e u padrão é de 1.125 

l i nhas . 

O S PROBLEMAS DA FALTA DE 

PADRONIZAÇÃO 

C o m a rápida expansão e 

evolução d e s s a t e c n o l o g i a 

p a s s a m o s a te r u m v o l u m e 

mu i to grande de informações a s e r e m 

p r o c e s s a d a s n o s m a i s d i v e r s o s 

f o r m a t o s . C o m o e s s e s f o r m a t o s são 

incompatíveis ent re s i , to rna -se n e c e s ­

sário que os arqu ivos , responsáveis pe la 

s u a g u a r d a , p o s s u a m também o s 

d ive rsos e q u i p a m e n t o s para p r o c e s s a r 

c a d a um d e s s e s fo rmatos . E s s e por s i 

só já s e r i a u m p r o b l e m a , m a s além 

d i s s o , h o j e , c o m p o u c o m a i s de 3 0 

a n o s d o a p a r e c i m e n t o d o p r i m e i r o 

vídeo, já t e m o s fo rmatos e m c o m p l e t o 

d e s u s o c o m o é o c a s o d o vídeo de duas 

po legadas e, m u i t o b r e v e m e n t e , d a f i ta 

de 3 / 4 . O s a r q u i v o s que p o s s u e m e m 

s e u acervo f i tas de duas po legadas vêm 

e n c o n t r a n d o sérios p r o b l e m a s d e 

manutenção d e s s e s e q u i p a m e n t o s , po is 

não e x i s t e m à v e n d a os c o m p o n e n t e s 

q u e n e c e s s i t e m d e reposição. Mos 

próximos a n o s , o m e s m o deve a c o n t e c e r 

c o m as f i t a s de 3 / 4 . S e só a S o n y 

i n fo rma ter e s p a l h a d o p e l o m u n d o c e r c a 

de 1 . 1 0 0 . 0 0 0 apa re lhos de VT U-Matic 

(3 /4) pode -se imaginar a q u a n t i d a d e de 

f itas que fo ram geradas n e s s e fo rmato 

e que , um d i a , deverão ser c o p i a d a s 

para um novo f o r m a t o . 2 

O s a r q u i v o s m a i s a f e t a d o s c o m e s s a 

f a l t a d e padronização são o s d e 

e m i s s o r a s d e televisão, o n d e a 

n e c e s s i d a d e d e s e m p r e p o s s u i r o s 

e q u i p a m e n t o s m a i s m o d e r n o s faz c o m 

que s e u s acervos s e j a m os p r i m e i r o s a 

r e c e b e r novas tecno log ias e t e n h a m de 

c o n v i v e r c o m d i v e r s o s fo rmatos . 

Este tem s i d o u m dos m a i o r e s p rob le ­

mas e n f r e n t a d o s para o a r q u i v a m e n t o 

de vídeo e, até que se estabeleça u m 

padrão un ive rsa l , continuará insolúvel. 

Tentar manter os e q u i p a m e n t o s o b s o l e ­

tos e m f u n c i o n a m e n t o p o d e v i r a s e r 

u m a ten ta t i va de grande r i s c o . Passar 

t o d o o acervo para um n o v o fo rmato 

envo lve grandes c u s t o s c o m mate r ia l e 

mão-de-obra e s p e c i a l i z a d a e u m a incóg­

nita sob re qua l s e r i a o m e l h o r fo rmato 
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a ser usado para esta regravaçào e quan­

tas vezes ma is e s s e t raba lho será neces ­

sário, p o i s nào s e s a b e q u e n o v o s 

f o r m a t o s a i n d a serào c r i a d o s . Porém, 

c o m o p e r i g o d a f a l t a i m i n e n t e d e 

e q u i p a m e n t o s , e s t a é a única solução. 

Em p e s q u i s a fe i ta no começo de 1993 

pela FI AT/ I PT A (Federação Internacional 

de A rqu ivos de Televisão)3 sob re a s i tua ­

ção d o s tapes de duas po legadas nos 

a rqu ivos de s e u s a s s o c i a d o s , m a i s de 

9 0 % r e s p o n d e r a m que es tavam adotan ­

do a lgum programa de transferência des­

se mate r ia l para um novo fo rmato , ha­

vendo c a s o s e m que e s s a cópia era fe i ta 

para do is fo rmatos s i m u l t a n e a m e n t e -

B e t a c a m e uma p o l e g a d a . 4 

O C e n t r o de Documentação d a R e d e 

G l o b o p o s s u i um a c e r v o de c e r c a de 

2 8 . 0 0 0 fitas U-Matic. C o m o esse formato 

d e i x o u de ser usado para produção de 

imagens , foi necessário e s t a b e l e c e r um 

programa de transferência d e s s e a c e r v o 

para out ro fo rmato - B e t a c a m -, já que 

e x i s t e m previsões de q u e d e n t r o de 

c i n c o anos c o m e c e a haver d i f i c u l d a d e 

na obtenção de peças de reposição para 

esses e q u i p a m e n t o s . 

C o m o esperança aparece o su rg imento 

d e n o v o s e q u i p a m e n t o s c o m o o 

' B e t a c a m D i g i t a l ' , q u e p o d e m s e r 

e q u i p a d o s c o m u m a i n t e r f a c e q u e 

A s f i tas d e v e m ser a r q u i v a d a s e m posição v e r t i c a l e s e m p r e d e n t r o d a c a i x a a p r o p r i a d a 
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permi te o u s o de f i tas g ravadas tanto 

no s i s t e m a analógico c o m o n o d ig i ta l , 

p o s s i b i l i t a n d o a s s i m a continuação d o 

u s o d o mate r i a l g ravado e m ' B e t a c a m ' 

e ' B e t a c a m SP ' . P o d e r e m o s a s s i m usar 

e ssa s f i tas e m e q u i p a m e n t o c o m novo 

padrão. 

M i s t u r a n d o f o r m a t o s e padrões, 

p o d e m o s t e r u m a f i t a e m MTSC q u e , 

e m b o r a s e j a compatível c o m n o s s o 

e q u i p a m e n t o q u a n d o r e p r o d u z i d a n o 

s i s t e m a PAL -M b r a s i l e i r o , m e s m o q u e 

gravada e m c o r e s , aparecerá e m preto 

e b r a n c o . O s s i s t e m a s q u e t r a b a l h a m 

c o m número d i fe rente de l i nhas não são 

compatíveis. A s s i m , u m a f i ta g ravada e m 

S E C A M não poderá ser r e p r o d u z i d a e m 

e q u i p a m e n t o s MTSC. 

A ÜIFlCIL PRESERVAÇÃO DOS ACERVOS 
EM V lDEO 

S e g u n d o D o n K e r s h a w , e n g e n h e i r o 

che fe da B B C e um dos m a i s e x p e r i e n t e s 

p r o f i s s i o n a i s e m preservação de vídeo, 

a manutenção de acervos e m vídeo deve 

A m b i e n t e físico a d e q u a d o é a b s o l u t a m e n t e indispensável 
p a r a a d u r a b i l i d a d e d a s f i tas . 

pag. 102. j a n / d e z 1994 



R V O 

estar a tenta a três a s p e c t o s : s 

1 - Preservação d a s f i t a s e m b o a s 

condições. 

2 - Manutenção dos e q u i p a m e n t o s que 

p e r m i t a m a reprodução das f i tas. 

3 - T r e i n a m e n t o de p e s s o a l e s p e c i a l i ­

zado na operação dos e q u i p a m e n t o s . 

Preservação d a s f i t a s 

Do que já fo i e s c r i t o e d i s c u t i d o c o m os 

f a b r i c a n t e s s o b r e o p r i m e i r o i t e m , 

f a r e m o s u m p e q u e n o r e s u m o do que 

pode ser c o n s i d e r a d o c o m o o mínimo 

necessário para u m a b o a preservação 

das f i tas de vídeo. 

O p r i m e i r o g r a n d e p r o b l e m a c o m que 

nos d e p a r a m o s é a d u r a b i l i d a d e d o 

m a t e r i a l . De a c o r d o c o m o s próprios 

f a b r i c a n t e s , s e a r q u i v a d a s e m b o a s 

condições, a s f i t a s d e v e m t e r u m a 

d u r a b i l i d a d e de 15 anos . Em termos de 

a r q u i v o p e r m a n e n t e , é u m a v ida útil 

ex t remamente p e q u e n a . É quase impos ­

sível i m a g i n a r m o s u m a r q u i v o c o m 

m i l h a r e s d e d o c u m e n t o s c o m a 

obrigação de c o p i a r todo s e u acervo e m 

tão cur to espaço de t e m p o . Por se tratar 

de u m a t e c n o l o g i a e x t r e m a m e n t e nova, 

é possível q u e e s s e p r o b l e m a s e j a 

s a n a d o e m b r e v e , c o m o v e m a c o n ­

t e c e n d o c o m a p e r d a de q u a l i d a d e a 

cada nova cópia de u m a f i ta , p r o b l e m a 

e x t r e m a m e n t e sério q u e v e m s e n d o 

m i n i m i z a d o nos novos fo rmatos . 

A l g u n s m a n d a m e n t o s d e v e m s e r 

seguidos r i go rosamente no que tange ao 

amb ien te físico. São e les : 

1 - Deve ser mant ida uma temperatura 

entre 17-23°C e a u m i d a d e deve f icar 

entre 30-40%. Prevenimos ass im a deterio­

ração química do mater ial magnético e o 

cansaço mecânico da embalagem da f i ta . 

2 - O amb ien te deve ser o ma is l impo 

possível, d e v e n d o ser ev i tado qua lquer 

t i p o de p o e i r a . P i s o s e p a r e d e s não 

d e v e m ser revest idos c o m mater ia l que 

retenha poe i ra ou umidade , não guarde 

a f i ta em lugar e x p o s t o d i r e t a m e n t e à 

luz so lar . A s s i m e s t a r e m o s r e d u z i n d o o 

i n g r e s s o de s u j e i r a q u e p o d e v i r a 

dan i f icar a superfície da f i ta . 

3 - Maneje a f ita c o m c u i d a d o , e l a não 

deve ser j o g a d a o u s u b m e t i d a a qua l ­

quer t ipo de so f r imento mecânico e não 

c o l o q u e ob je tos sobre a m e s m a . Dessa 

fo rma, ev i tamos que a f i ta f ique p r e s a 

em seu esto jo . 

4 - Mão toque a superfície da f i ta . 

5 - n u n c a c o l o q u e uma f i ta e m um equ i ­

pamento que não este ja per fe i tamente 

a j u s t a d o e q u e não v e n h a s o f r e n d o 

manutenção regu larmente . Isto a juda a 

preven i r danos mater ia is e magnéticos. 

6 - As fitas (espec ia lmente 2") d e v e m ser 

mant idas longe de c a m p o s magnéticos 

fortes. Es ta remos a s s i m ev i tando que a 

fita se ja apagada por a c a s o . 

7 - As fitas não d e v e m ser arqu ivadas 

c o m mater ia l que p o s s a vir a desprender 

gases ácidos o u que s o l t e partículas. 

Gera lmente , cos tuma -se c o l o c a r dentro 

da c a i x a da f ita informações escr i tas e m 

fo lhas de pape l , o que pode v ir a ser 

p r e j u d i c i a l . 
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8 - A rqu iva r s e m p r e as f i tas e m posição 
v e r t i c a l e s e m p r e d e n t r o d a c a i x a 
a p r o p r i a d a . 

9- Climatizar sempre a fita antes de usar, 

quando houver grande diferença entre a 

t e m p e r a t u r a de a r m a z e n a g e m e a de 

trabalho. 

10 - P e r i o d i c a m e n t e r e b o b i n e a f i t a 

durante longo período de a r m a z e n a g e m . 

Manutenção d o s e q u i p a m e n t o s 

A máquina de gravação de vídeo é um 

e q u i p a m e n t o eletro-mecânico m u i t o 

s o f i s t i c a d o . T o d a vez que u m a f i ta co r re 

dent ro do gravador pa ra s e r g ravada 

o u m e s m o e x i b i d a , e l a c a u s a u m 

d e s g a s t e nos cabeçotes e nos t r a n s ­

portes, s e n d o que as peças de reposição 

p o d e m não esta r disponíveis ou m e s m o 

ter c u s t o m u i t o a l to . Mui tos d e s s e s c o m ­

ponentes , m e s m o c o m a máquina d e s l i ­

gada , vão s e desgasta r c o m o tempo . 

Os e q u i p a m e n t o s u s a d o s e m a r q u i v o s 

d e v e m s e r m a n t i d o s n a s m e l h o r e s 

condições possíveis a f im de q u e s e 

evi te estragar f itas de grande va lor . 

O s cabeçotes de vídeo c o s t u m a m ter 

u m a v i d a útil e m torno de 2 0 0 horas . 

O s e q u i p a m e n t o s d e v e m s e m p r e estar 

de a c o r d o c o m as instruções do m a n u a l 

de manutenção e s e r o p e r a d o s c o m 

c u i d a d o . 

ria v is i ta periódica d o técnico de m a n u ­

tenção d e v e m ser fe i tas : 

1 - L i m p e z a dos cabeçotes de vídeo e 
das gu ias das f i tas . 

2 - Averiguação d a dimensão d e 

projeção do cabeçote de vídeo. 

3 - L i m p e z a d a trajetória d a f i t a 
i n c l u i n d o o s cabeçotes de s o m e o s de 
c o n t r o l e . 

4 - Averiguação d a tensão d a f i ta n a s u a 
trajetória.6 

T r e i n a m e n t o d e p e s s o a l e s p e c i a ­
l i z a d o 

A guarda de f i tas de vídeo, c u j o f o r m a t o 

está o b s o l e t o (ex: 2") o u se tornará e m 

breve , ob r iga a en t idade m a n t e n e d o r a 

a u m d e s e n v o l v i m e n t o de p e s s o a l c o m 

prática e experiência n a operação 

d e s s e s e q u i p a m e n t o s , a s s i m c o m o nos 

p r o b l e m a s que p o s s a m v i r a a c o n t e c e r 

c o m as f i tas. 

Q u a n d o u m f o r m a t o d e i x a d e s e r 

c o m e r c i a l i z a d o , m u i t o e m b r e v e s u a 

assistência técnica deixará d e s e r 

e c o n o m i c a m e n t e v a n t a j o s a p a r a a s 

f i r m a s d e manutenção. P o r i s s o , a 

m e l h o r solução para e s t e p r o b l e m a é 

f a z e r c o m q u e o p e s s o a l técnico d o 

a rqu i vo s e j a t r e i n a d o a dar o s u p o r t e 

necessário p a r a q u e e s s a s máquinas 

c o n t i n u e m f u n c i o n a n d o . 

RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

O s p r i m e i i 

p r o c u r a r a i 

métodos us 

i r o s a r q u i v o s 

r a m s e g u i r o s 

usados para a rqu i ­

v a m e n t o de f i l m e s , porém já f o r a m 

encont radas as ma is d i ve rsas f o rmas de 

recuperação de informação para f i tas de 

vídeo, quase s e m p r e empíricas. 

A p r i m e i r a p r o p o s t a de normalização fo i 

fe i ta e m 1982 durante a IV Assembléia 
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Qera l da FIAT/ IFTA, no Rio de J a n e i r o , 

c o m a divulgação de u m a L is ta Mínima 

de Dados que incluía uma definição dos 

te rmos p r o p o s t o s . 7 

Uma revisão d e s s a l i s ta , que p a s s o u a 

se c h a m a r L i s t a Mínima de D a d o s de 

Catalogação - MCDL -', foi a p r e s e n t a d a 

no V Seminário da FIAT/ IFTA rea l i zado 

e m Tu r im , e m 1990 . Ma m e s m a ocasião 

foi a p r e s e n t a d a u m a nova l i s ta d e n o m i ­

n a d a L i s t a M i n i m a de D a d o s L e g a i s -

MLDL - 9 v i s a n d o a judar o s a rqu i vos c o m 

a documentação que n e c e s s i t e de infor­

mação para qua lque r questão legal . 

Menhuma classificação específica a i n d a 

foi c r i ada para os c h a m a d o s non-book 

material. De u m m o d o ge ra l , u s a m - s e 

adaptações das classificações já e x i s ­

tentes para l i v ros ou c r i a m - s e novas a 

par t i r das n e c e s s i d a d e s dos d i v e r s o s 

a r q u i v o s . 

L. A. Q i l be r t re la ta que , por ocasião da 

elaboração do catálogo c o l e t i v o britâ­

n i c o , e n c o n t r o u várias classificações, 

entre e las a C D U e a C D D . 1 0 

A m a i o r i a d o s a r q u i v o s q u e s e 

e n c o n t r a m a u t o m a t i z a d o s p r e f e r i u 

a d o t a r u m a classificação numérica 

g e r a l m e n t e d i v i d i d a p e l o t i p o d e 

f o r m a t o , a s s u n t o genérico ( h u m o r , 

científicos, jornalísticos, m u s i c a i s e t c ) , 

o r i gem ou out ra divisão de a c o r d o c o m 

as n e c e s s i d a d e s do a rqu ivo . 

CONCLUSÃO 

O video tape e , p r i n c i p a l m e n t e , o 

v i d e o c a s s e t e são t e c n o l o g i a s q u e vêm 

mais e ma is i n v a d i n d o os a rqu ivos , não 

só pe la f ac i l i dade de s e r e m p r o d u z i d o s , 

m a s também p o r t o r n a r e m m a i s 

acessível a divulgação dos a c e r v o s de 

i m a g e m e m m o v i m e n t o , não há c o m o 

fugir de s u a invasão que p romete para 

o fu turo dos a r q u i v o s de vídeo m u i t a 

d e s p e s a e , e v i d e n t e m e n t e , m u i t o 

t raba lho . 

ri O T A s 
1. S Q U I R R A , Sebastião C a r l o s d e M . Aprender telejornalismo: padrão e técnica. São P a u l o : 

B r a s i l i e n s e . 1 9 9 0 , p . 1 1 9 - 1 2 3 . 

2 . H U C K F I E L D , D a v e . " A d v a n c e s i n v i d e o r e c o r d i n g : a n a r c h i v i n g p e r s p e c t i v e " . I n : The HAT/ 

IFTA Se minar, 5 . , 1 9 9 1 , T u r i n . M i n u t e s a n d w o r k i n g p a p e r s . . . T u r i n : F I A T , 1 9 9 2 . v . 2 , p . 4 0 5 -

4 3 5 . 

3 . A Federação I n t e r n a c i o n a l d e A r q u i v o s d e Televisão é u m a organização s e m f i n s l u c r a t i v o s , 

c r i a d a e m j u n h o d e 1 9 7 7 , c o m o o b j e t i v o d e p r o m o v e r a cooperação e n t r e s e u s m e m b r o s e 

v i s a n d o b u s c a r c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e o s d i v e r s o s s i s t e m a s d e documentação a u d i o v i s u a l , o 

intercâmbio d e d o c u m e n t o s , o a c e s s o às técnicas e métodos d e preservação d e m a t e r i a l 

a u d i o v i s u a l , a s s i m c o m o v a l o r i z a r e d i f u n d i r e s s e m a t e r i a l . 

Acervo . Rio de Jane i ro , v. 7. n« 1 -2. p. 9 7 - 1 0 6 . J a n / d e z 1994 - pag. 105 



4 . T h e r M A T / I F T A C o n g r e s s . 9 . , 1 9 9 2 , Q e n e v a . R e p o r t o n t w o - i n c h t a p e s u r v e y . T e c h n i c a l 

C o m m i s s i o n . 

5 . K E R S H A W , D o n . " P r e s e r v a t i o n o f v i d e o t a p e a r c h i v e s " . I n : The TIAT/IFTA General Assembly 

and International Vídeo Llbrary Torum, 8 . , 1 9 9 0 , T o k y o . M i n u t e s a n d w o r k i n g p a p e r s . . . T o k y o : 

r i A T , 1 9 9 1 , p . 5 7 - 6 8 

6 . S O N Y . C u i d a d o s q u e d e v e m s e r t o m a d o s c o m f i t a s d e v i d e o . M i m e o . 

7 . M I M I M U M d a t a l i s t . I n : The TI AT/IFTA General Assembly and Study Sesslons. 4 . , 1 9 8 2 , R i o d e 

J a n e i r o : A n n e x e s , p . 4 3 - 4 7 . 

8 . M O R R L A N D E R , S . - M i n i m u m c a t a l o g u i n g d a t a l i s t " . I n : The TIAT/IrTA Semlnar, 5 . , l 9 9 1 , T u r i n . 

M i n u t e s a n d w o r k i n g p a p e r s . . . T u r i n : r i A T , 1 9 9 2 , v . 1 p . 5 7 - 6 4 . 

9 . I d e m - M i n i m u m l e g a l d a t a l i s t . v . 1, p . 6 7 - 7 3 . 

1 0 . Q I L B C R T , L . A . " A b r i t i s h d o c u m e n t a t i o n s y s t e m f o r n o n - b o o k m a t e r i a i s " . I n : International 

Conference on the Cataloguing of Audiovisual Materials. L o n d o n : 1 9 7 3 . C o n f e r e n c e 

p a p e r s . . . L o n d o n : I f T C , 1 9 7 5 , p . 5 1 - 7 8 . 

-

A B S T R A C T 
A f t e r a l i t l l e o v e r t h i r t y y e a r s o f i t s i n v e n t i o n , t h e v i d e o t a p e c o m p l e t e l y c h a n g e d t h e w a y t o 

r e c o r d a n d t o r e t r i e v e m o v i n g i m a g e s . C o m p e t i t i o n a m o n g s e v e r a l c o u n t r i e s a n d m a k e r s r e s u l t e d 

In t h e c r e a t i o n o f s e v e r a l t y p e s o f e q u i p m e n t n o n - c o m p a t i b l e a m o n g t h e m s e l v e s . T h i s m a d e t h e 

a r c h i v i n g o f t h i s k i n d o f m a t e r i a l , w h i c h n e e d s s p e c i a l c a r e . e v e n m o r e p r o b l e m a t i c . 

R É S U M É 
A v e c à p e i n e p l u s d e t r e n t e a n s d ' e x i s t e n c e . Ia b a n d e magnétique vidéo a complètement changé 

l ' e n r e g i s t r e m e n t e t 1 ' o b t e n t i o n d i m a g e s e n m o u v e m e n t . L a c o n c u r r e n c e e n t r e l e s différents p a y s 

e t f a b r i c a n t s a p r o v o q u e l e c r e a t i o n d e d i v e r s t y p e s d 'équipements n o n c o m p a t i b l e s e n t r e e u x , c e 

q u i f a i t q u e I a c o n s e r v a t i o n d e c e matériel , q u i a b e s o i n d e précautions spéciales. e n e s t e n c o r e 

p l u s problématique. 
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